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EORO A AGULHA 
Te jo vlo Ufo Ulo vlo újo to vio us Ss GE 

PRESIDENCIA DA CAMARA 

O'sr. dr. Lourenço Peixinho 
deixou a presidência da Câmara 
do nosso Concelho e foi nomea- 
do'para aquele lugar O sr. dr. 
Francisco António Soares. 

Para vice presidente foi no- 
meado o sr. dr. Artur Cunha, 

“us 

SULFATO EM QUANTIDADE! 

O correspondente de Aguada 
de Cima da Soberania do Povo, 
de Agueda, na sua corresponden- 
cia de 19 de Maio informa que; 

«Graças à Deus a quem nos governa, 
êste ano temos recebido sulfato em quan- 
tidade bastante e à tempo siificiente de 
s: lazeremas precisas pulverizações; por 
isso, todos os vinicultores se encontram 
satisfeitos.» 

Os nossos lavradores. já não 
podem dar essas graças a Deus; 
e a quem nos governa, porque 
Ha nossa região não houve se- 
quer quantidade suficiente para 
acudir a tanta desgraça que vai 
nos batatais e was vinhas, 

  
“e. 

OLIVEIRA COM FRUTOS 
MADUROS 

Esta é dos jornais diários. Com 
vénia a transcrevemos por ser 
interessante; 

“RUNA, 17.—-No lugar de 
Monte Rei há muitas oliveiras, 
que, por sinal, se apresentam 
prometedoras de boa colheita, 
No meio dessas arvores uma 
atraiu a atenção do povo, Além 
de se mostrar quási toda florida, 
tinha muitos frutos já Formados, 
mas ainda verdes, e grande quan- 
tidade de azeitonas já sazonadas.   Dizem os enteudidos que, nes- 
ta quadra do ano, não se lem- 
bram de ter acontecido coisa se- 
melhante.m 

Que tal, é esta? E” preparar o 
lagar! 

LE) 

TECIDO DE CABELO 
HUMANO 

A agência (D. N. B.) fêz cor- 
rer mundo a notícia de que um 
director duma fábrica de fiação 
hungara conseguiu, depois de 
seis amos de investigações, com- 
feccionar um tecido de cabelos 
humanos que reiine, segundo pa- 
rece, muitas das qualidades de 
la. O inventor, que é um chefe 
de empresa, convidou os cabelei- 
reiros hungaros a guardarem os 
cabelos dos clientes e declarou à 
Imprensa que espera obter uma 
quantidade de 1.500 a 2,000 qui- 
los de restos de cabelos por mês, 
o que corresponde aproximiada- 
mente -à quantidade mecessária 
para ocupar continuamente. a 
maior fábrica de fiação húngara.   Agora: é que é caso para se 
dizer;—vai cabelo e tudo! 

Panoramas do Mundo 

Esta guerra, a que doloro- 
samente estamos. assistindo, 

vai seguindo o seu curso para 
destinos humanos ainda não 
perfeitamente definidos e cla- 
tos, Desencadeada ela— como 
sempre, há vários anos, o dis- 
semos e escrevemos—-nada a 
poderia conter. Era ceito. 
Avassalaria 0. Mundo. Tudo 
seria levado na torrente... O 
desenvolvimento. prodigioso 
da técnica e da mecânica, cri- 

ando mil possibilidades à vida 
dos homens de tôda a Terra; 
essa maquinaria e êsse múlti- 
plo emprêgo da electricidade 
(que vêm desde o século XIX, 
onde foram gerados, e que 
atingiram as mais extraordiná 
rias proporções no nosso sé 
culo)—tudo isso, em manifes- 
ta contradição com a estrutura 
económica e social dos povos, 
havia, necessáriamente de pro- 
duzir a catástrofe. E ela aí es- 
tá, bem patente, à nossa vista, 

produzindo tódas as grandes 
desgraças, todos os infinitos 
infortúnios desta trágica hora... 

Era certo. Em presença rlês- 
se profundo Jesacôrdo, dêsse 
nítido antagonismo entre a or- 
gânica económica e social dos 
povos e as novas formas da 
produção, criadas pela Idade 

da Máquina e da Electricida- 
de, inevitável seria— como em 

outras épocas históricas acon- 
teceu, com crises e transforma- 

ções de certo modo semelhan- 
tes — um cataclismo como 
aquêle que presenciamos. 

Tôda a gente diz—e isto é 
já um lugar comum, uma idea 
assente e generalizada — que, 
ao fim desta guerra mundial, 
grandes e profundas transfor- 
mações se operarão na vida 
dos” homens, dos povos, das 
sociedades. Essas transforma- 
ções (que tôóda a gente já hoje 
sente e compreende) terão de 
dar-se, pela fôrça das circuns- 
tâncias, no sentido deuma mais 
justa e perfeita adaptação da 
vida os homens ás condições 
determinadas pelas conguistas 
científicas e técnicas da nossa 
época. E” uma guerra que se 
transformará, portanto, numa 

verdadeira” revolução de cará- 
eter económico e social. Da 
mesma. forma, se estes enor- 

times acontecimentos houves- 

  Q 

sem começado sob o aspecto, 

“Ou com as características, de 
puma revolução, nem por isso 

| deixariany de condnzir a uma 
| guerra generalizada, com idên- 

ticas proporções e vastidão... 
Era êste, sem dúvida, 'o fatal 

desfecho da luta dos factores 
em jógo no seio das nossas 
sociedades . contemporâneas. 
Era certo. 

* 
* 

* 

A catástrote vai seguindo o 
[seu curso... 

Com o ataque extremamen- 

te violento = de resto espera 
do e conseqiiente--dos nipó- 
nicos no Extremo Oriente, a 
guerra atingiu novos teatros. 
E bem podemos dizer, agora, 
que esta guerra, que desde o 
princípio vinha marcada como 
sendo uma guerra mundial, se 
transformou, de facto, em tal. 
E" hoje, já. um cataclismo que 

  
atinge e domina todos os con- mente está em risco em face, 

da ameaça japonesa. E é ela! 
(que tão -denodadamente se | 
tem batido noutros teatros de | 

guerra, atacando interêsses e guerra) que, constítuindo, alí, | 

tinentes, todos os povos, tô 
das as raças—a humanidade 
inteira. À entrada do Japão na 

posições do Império Britânico, 
ida Comunidade das: Nações 
Britânicas e dos Estados Uni 
dos da América do Norte, es- 
tendeu a guerra à Oceania, E, 
pelas suas ameaças e perigos 

fiminentes, tornou mais Íntima 
e mais forte a solidariedade de 
todas as nações do Continen- 
te Americano, que, possível 
mente, quási certo, serão tam 
bém arrastadas para a fornalha. 

Lá, no Extremo Oriente, a 
Austrália encontra-se em difi- 
cílima situação, em gravíssimo 
risco perante os ataques e 
avanços nipónicos. Essa Aus- 
trália, a bem dizer nascida no 
século XIX e que tão depres- 
sa e tão admirâvelmente se in- 
tegrou na civilização contem- 
porânea. Essa Austrália que 
seguiu — adquirindo uma per- 
sonalidade bem vincada, um 
dinamismo: surpreendente “e 
uma consciência nacional — no 
caminho progressivo e políti- 
co dos Estados Unidos da 
América, Agricultura, indus- 
trias, grandes cidades moder- 
nas ali se ergueram e desen 
volveram maravilhosamente, 
Federação de povos, consciên- 
cia colectiva e de um destino 

Í 

  

comum. Essa Austrália cuja 
popálação não é inglesa mas 
australiana e mesclada da con: 
tribuição de vários povos (ir- 
landeses,. italianos, germâni- 
cos, ete.) que de há muito ali 
se fixaram, especialmente nas 
regiões do litoral e que adqui- 
riam, pela fusão, uma menta- 
lidade diferente da dos seus 
países de origem. Essa Aus- 
trália que, fazendo parte da 
Comunidade das Nações Bri- 
tâncias, desde o princípio des- 
ta guerra esteve ao lado da 
Grã-Bretanha, sangrando, a 
favor desta, tôdas as suas ener- 
gias vitais e colocando ao seu | 
dispor, em várias das frentes 
de batalha, os seus bravos é 
destemidos soldados, Essa 
Austrália que parecia estar des- 
tinada a vir a constituir o for- 
te núcleo aglutinador dos po- 
vos da Oceania... 

Hoje é ela que principal- 

a guarda-avançada “da raça 
branca perante o perigo ama: 

“relo, lança: nesta grave emer- 
gência o sewaflito S, O. S. pa- 
ra a Inglaterra e para os Esta- 

idos Unidos, reclamando o 
pronto e eficaz auxílio que lhe 
é indispensável: para enfrentar 
O inimigo... 

* 
%* % 

da, esta guerra e quais os as- 
pectos que ainda virá a reves- 

como fôr, esta entrada do Ja- 
pão no grande prelio que se 
está desenrolando — não deixa 
de preocupar, sêriamente, pela 
ameaça que representa para os 

(30 de Janeiro de 1942) 

Sobral de Campos. 

  

En pregunto se na alma dos que dizem 
acompanhar-nos há o amor da Pátria até 
ao sacrifício, o desejo de bem servir, a 
votitade de obedecer—única escola para 
aprender a mandar—a necessidade viva 
da disciplina, da ordem, da justiça, do 
trabalho, honesto,   

SALAZAR 

  

tir?... Ninguém o sabe. Seja; 

destiuos da nossa civilização... ! 

EROO BADTILIRO 
“elo Gio ulo “jo ls vIO bju “elo UI “jo Co q 

CORONEL GASPAR 
FERREIRA 

Por ter;sido nomeado para fre- 
quentar o próximo curso de al- 
tus estudos militares, acaba. de 
passar à reserva o ilustre Coro- 
nel sr. Gaspar Inácio Ferreira, 
deixando, por êsse facto, O co= 
mando do Regimento de Infati- 
taria, 10, de Aveiro, onde, com 
disciplina e inteligencia, soube 
graugear honras e simpatias. 

A nossa Região muito deve ao 
ilustre Militar que, quando Go- 
vernador Civil e Presidente: da 
Junta Autónoma da Barra e Ria 
de Aveiro, tantos e bons servi- 
ços lhe prestou. 

Mais uma vez lhe prestamos 
as nossas homenagens. 

Lo 

ESPÍRITO SANTO 

No domingo e segunda-feira 
realizaram-se os tradicionais tes- 
tejos ao Espírito Santo que se 
venera na capela de Cacía, ten- 
do saído com grande luzimento 
a- procissão que. percórreu as 
ruas do costume, e houve arraial 
na vespera e na segunda-feira 
junto à capelinha de Santo An- 
tónio do Rego, nos quais a mo- 
cidade deu largas à folia. 

A cnpelinha do Espírito San- 
to estava vistosamente ornamen- 
tada pelo hábil armador sr, Ans 
tónio Marques da Cunha, 

Abrilhantou os festejos as fi- 
larmórnica de Canelas e Ílhavo, 
que agradaram, 

: ..s - 

MANUEL DOMINGUES NINA 

Vindo de Lisboa, esteve em 
Cacía uns dias o nosso respeitá- 
vel amigosr. Manuel Domingues 
Nina, fazendo-se acompanhar de 
sewestimado sobrinho sr. dr, Ma- 

. jNuel Augusto Simões Carrelo e eQuanto tempo durará, ain-! espõsa, para onde seguiram no 
rápido da tarde do dia 26. 
Cumprimentamo-los, 

mo com 

    

ANTARES 

  

Quem dera ao meu coração, 
Já velhinho-e sem Prjança, 
Ter a magia, o condão, 
De voltar a ser criança. 

Olha a roseira viçosa! 
Tu tens a mesma feição: 
Em cada face uma rosa, 
Em cada seio um botão, 

Já mudou de rumo o vento, 
Foi-se embora o temporal; 
Só ficou o sófrimento 
Dentro em mir, fazendo mal; 

São tanta vez cobiçados 
Tess lábios cor de cereja, 
Que aqueles que são pintados 
Até se mordem de inveja, 

CARLOS FERNANDES,



    
  

      
    

  

  

  
  
  

ECOS DE GAR LA 2 

mese ver SPAS DE ROCHAENOSAs TC. s lo SS elo Gfo Cla ulo ato jo TJ alo TIO ato Há algumas semanas fôram| === DE SS Es 
Chá das 5 entregues solecemente, em Vie- 

na, ao conselheiro geral de 1 ; TX R Alguém nos diz, que, «caso à enrstruções, G. Barstyn, in-| Vai pelo céu sereno o magestoso avião; Por muito mau que sejas, Banda de Angeja levasse voltas, , , 
se desejas —palavras do meu informador— ventor e pioneiro do carro blin- 

dado de combate, as Cruzes 
de Mérito de Guerra de 1: e 
de 2.º classe, que lhe fôram 
conce lidas por Hitler. E! natu- 
ml que a êste propósito nin- 
guém se tenha lembrado de 
um outro precursor nêste do- 
mínio, o qual tornou O «tarku 
apto para todos os terrenos, 
dando-lhe assim pela primeira 
vez a possibilidade de se tor- 
nar um instrumento de ataque 
utilizável. Se hoje êsses mons- 
tros de aço pó lem caminh-r a 
direito por sôbre tudo, ultra- 
passar valados e outros obstá- 
culos como se isso fôsse sim- 
ples brincadeira, derrubar pare- 
des e árvores enormes, devê- 
mo lo ao engenho de um capi- 
tão alemão, Julius Schneider, 
o inventor da «lagarta, . 

Encontramos na vida dêste 
homem o destino típico do in- 
ventor. Nasceu em 23 de J1- 
reiro de 1840 e esteve, duran- 
te a gnerra franco-alemã e 
1870-71, na ilha de Rugen. 
Na sua qualidade de oficial de 
engenharia tinha a missão de 
construir ai fortificações que 
protegessem a costa de um 
ataque de navios de guerra fni- 
migos. Como tal ataque nunca 
se deu, S>hneider, que mais 
tarde foi transferi lo para Col6-! 
nia, dispunha de tempo bas: 
tente para se ocupar de futu- 
ros projectos técnicos. O seu 
pensamento dominante era o 
da substituição da roda nos 
veic is militares pela «lagar- 

não consegue eclipsar, por mais que faça e queira, 
à humilde libelinha azul de usas de seda 
que voa entre os caniços «ia ribeira. 

dh 

No mistério dormente dêsse lago 
bdanha-se o lua, 

recurva como as hastes dum novilho, 
Uma estátua de Vénus, branca e nua, 
interrompe um instante o sonho vago 

e pensa: — Lindo arco 
p'rás setas de meu filho! 

Rudi 

Em matéria de amor não sejas louco: 
avança muito 
falando pouco. 

Pu 

Quem diz mal de tôda a gente, 
diz mal de si juntamente, 

v 

No meu beiral fez ninho a grácil andorinha, 
n2 meu beiral amou, no meu beiral foi mái, 

Assim, o mesmo lar 
dois lar's felizes tem, 

VI 

De mulheres, 
se as queres, 
sê ousado 
e calado, 

Vo SE 

Palavra, que gostei de ver a graça, o Jeito, 
com que tu, côrça esquiva, flor bravia, 

ontem, na romaria, 
punhas o lenço azul, traçando o chal'no peito. 

EST Pod 

Nesse ramo de nardos e de cardos 
juntaste igual porção: ficou errado. 

que digam bem de ti, 
hús-de morrer primeiro. 
É caro. Mas é assim. 

X 
Ver moça casada 
com velho bajojo, 
é ver ajuntada 
a rosa eo tojo. 

XL i 
Não desculpeis co'alheio o vosso êrro, 
e melhor empregai o vosso zêlo, 
que « desculpa do mal é não fazê lo. 

Ande À 

Em tuto o que do Amor escreva ou diga, 
nunca receio errar e sempre acerto; 
porque sendo o Amor, gentil Amiga, 
tão contrário em si mesmo e tão diverso, 

seja em prosa ou em verso, 
o maior desacêrto fica certo, 

A Cfr 4 

Seo triunfo da vida é a mocidade, 
Morte, cporque não ceifas as mulheres 
antes que as mate o vezdaval da idade? 

Gi E 

Nos peixes, é o maior 
alívio à sua dor, 

a esp'rança de pescar um dia o pescador... 

XV 

Põe êste cravo ao peito, mesmo ao centro, vaidosa, 
p'ra ficar um cravo rôxo 
entre dvis botões de rosa... 

IPO 

É tua bôca um par de cerejinhas bravas; 
os olhos, bagos de uva, e os seivs, dois morangos... 

Que rica sobremesa que tu davas ! 
A vida tem mais cardos do que nardos...   Cardoso Martha. 

  
CRE DETEVARE E 

Agradecimento 
JOANA R. DE AZEVEDO 

Guilherme Nunes Marques e 
sua espósa Amélia de Oliveira 
Marques, na impossibilidade de   ta». Foram necessários muito | 

suor e muita tinta até que rea-! 
lizasse o primeiro modêlo de 
um “carro com rolas denta-! 
das sôbre um correia sem! 
fim», acompanhado da sua 
descrição pormenorizida, 
Schneider procurou várias ve- 
zes chamar a atenção das au- 
torilades militares para o seu 
invento. Na primavera de 1873 
foi apresentado no campo da 
parada, a uma comissão mili- 
tar, um carro primitivo só com 
duas rodas, equipado com uma 
«lagarta». Estas experiências 
devirm continuar mais tarde 
em Berlim. Havia a impressão 
de que se desejiva aplicar a 
invenção de Schneider aos tra- 
tores para canhões. Cheio de 
esperanças, esperavi O capi- 
tão Schneiler em Mainz-Kas- 
tell a resposta decisiva das es- 
feras responsáveis. Foi então 
gre lhe chegou a notícia, co- 
mo golpe inesperado, de que 
o seu invento não tisha real- 
mente «qualquer interêsse mi- 
litar». 

Mais tarde, o capitão 
Schneider abandonou a farda 
na esperança de, como simples 
paisano, ter mais sorte com o 
seu invento, Experimentou, na 
construção do monumento de 
Niederwald, equipar os seus 
carros para o transporte de 
materiais com «lagartas». Po- 
rém, não lhe deram oportuni- 
dade para experimentar uma 
única vez a utilidade do seu 
invento. Todas as outras tenta- 
tivas nêste sentido falharam. 

o fuzerem directamente sem afe- 
ctar nem melindrar qualquer pes 
soa, veem por êste meio agrade- 
cer a tôdas as pessoas que acom- 
panharam à última morada a sua 
madrinha e tia Joana Rodrigues 
de Azevedo, falecida no dia 17 do 
corrente, na Quintã—Cacia. 

A todos, pois, os nossos agra- 
decimentos. 

Figueira da Fóz, 27-5-42 

CEE CNO 
..- 

DUAS CARTAS 
Na corrente semana recebemos duas 

cartas vindas de Lisboa que dois nossos 
amigos nos enviaram com o pedido de 
publicação; sendo uma pró e outra con- 
tra a notícia dada pelo nosso solicito 
correspondente de Mataduços do julga- 
mento da menina Rosa Simões de Moura. 
Profundamente contristados, sentimos 

em não lhes podermos ser agradáveis, 
mas desconhecemos a sentença e não 
desejamos levantar atrites entre matadu- 
censes, pois todo o noticiário respeitante 
àquela localidade, só poderá ser informa- 
do peio nosso correspondente, a quem 
os interessados se devem dirigir. 

      

  Descrente do seu destino, 
ameaçado pela miséria, O ca- 
pitão Schnei'er, que havia gas- 
to todo o seu dinheiro com 
êste invento, recolheu-se final- 
meute a Kassel. Aqui passou 
a sua atribulada existência co- 
mo mal pago ajudante num 
escritório e, a 15 de Junho de 
1910, morria com 70 anos de 
idade. 

As únicas coisas que recor- 
dam o «pai» do carro adeque- 
doa todos os terrenos são 
uma simples lousa de mármo- 
re prêto sôbre o seu túmulo e 
um pedaço da sua «lagarta» 
no museu provincial de Kas-   sel. (E). 

Liga Regional do 

  

Baixo Vonca 
  

Quando na parte final do nos- 
so artigo, publicado no numero 
621 do Ecos, de 2 do corrente, 
dirigimos o nosso apêlo ao pre- 
sidente da Comissão revisora dos 
Estatutos, fizemo-lo convicto de 
que a referida entidade nos daria 
a resnosta por nós desejada há| 
muito tempo, No entanto lamen- 
tamos que ela não viesse na de- 
vida altura que devia vir, evitan- 
do assim dizer-se tantas «cousas 
e lousas» não só da nossa parte, 
como da parte de alguns filhos da 
região que viam um assunto do 
mais alto interesse regional eter- 
nizar-se na gavêta do esqueci- 
mento. 

São decorridos quási cinco 
anos que o relator apresentou os 
Estatutos, na reiúinião da qual sa- 
iu a comissão que os reviu, tem- 
po demais para que o assunto já 
estivesse arrumado e a Liga de- 
vidamente a funcionar. 

Mas, há sempre o eterno mas... 
E o tempo vai passando e a or- 
ganização da Liga tem mais um 
compasso de espera. Temos ra 
zão para falar assim, visto que 
está quási a fazer um ano que 
êste assunto vem sendo debatido 
nas colunas do Ecos, e até hoje 
continua na mesma, Neste decor- 
rer de tempo, há dois compo- 
mentes da comissão que dizem 
muitas cousas sôbre o assunto, 
mas foi preciso apelarmos para 
o seu presidente, para que êste; 

;publicasse a sua nota no Ecos de 
9 do corrente, desculpando-se 
com os seus muitos afazeres co- 
merciais e ultimamente o seu 
precário estado de saúde, 

Quanto ao último ponto, la- 
mentamos profundamente a sua 
falta de saúde e desejamos de 
todo o. nosso coração que em 
breve todos os amigos do sr. 
Manuel Rodrigues Carvalho, o 
abracem completamente restabe- 
lecido. São os votos sinceros do 

AMIGOS DO NOSSO JORNAL 

    Américo. 

GALERIA ILUSTRADA 

E DA NOSSA REGIÃO 
  

Esta secção vai servir de ga- 
leria ilustrada para colocar em 

ainda seria possível a mesma 
Banda puder levar a efeito a fes- 
ta do S. António do próximo Ju- 
nho, volta ao lugar, missa é pro- 
cissão, assim coisa ligeira, para 
auxilinr a rapaziada musical, que 
já está par: da, vai para dois anos, 
e - conlinúr dizendo o meu infor- 
mador—precisa dos lais oito dias 
para deseuferrujar os dedos, Por- 
que se não dá «um golpe de es- 
tado musical» em Angeja? Cre- 
mos que, agora, a ocasião seria 
belíssima, pondo de parte essa 
meia duzia de «empatas», que ou- 
tra coisa não fizem, seuão, ter 
a Banda de Angeja parada por 
puro gosto, 

... 

As festas das «marés da Pás- 
coam nestes arredores de Aveiro, 
festas dos folares e da paródia, 
com os malfadados tempos que 
alravessamos, nem os saborosos 
folares tiveram êste ano, devido À 
filta de farinha de trigo que 2c- 
tualmente se nota bravamente, E 
digo eu: farinha de trigo!l! Fari- 
nha de sêmea e muilo escura, 
guási negra, é o que ela é. Mas, 
mesmo assim como ela é, por ser 
Pouca, o que ainda é peor, é à 
razão porque os tais e lão sabo- 
rosos fulares nãv apareceram êste 
ano a alegrar a festa de Alumiei- 
ra, do Senhor do A'lamo, etc, etc, 

ses 

Quando nós ouvimos falar em 
jogos de 4z+r, como jogos de car- 
las de dominó e de dados, é quá- 
si o mesmo que fazerem-nos cór 
cegas, violentamente, nas plantas 
dus pés, depois de prêviamente 
nos haverem amarrado as pernas, 
para nos lerem à sua disposição 
e seguros; a sensação é quási 
igual, porque os abominamos. Não 
deviam mesmo existir, quanto 
mais os governos regulamentá-los! 
Jogos, só seriam permilidos os 
dois seguintes; damas e xadrez,   relêvo os amigos dedicados do 

nosso jornal e os cidadãos natu- 
rais do Baixo Vouga que à sua 
linda e próspera região têm pres- 
tado relevantes serviços e por 
terras estranhas onde empregam 
a sua actividade a honram com 
prestígio e dignidade. 

  

ANTÓNIO CARVALHO 

Será um preito de gratidão a 
quem dedicadamente tem acom- 
panhado a nossa existência, dan- 
do-nos suave e fortificante leni- 
tivo para entrentarmos esta ár- 
dua luta em prol da Causa Re- 
gionalista e dos sagrados inte- 
resses da Pátria, 

Por isso a primeira homena- 
gem a abtir esta secção é dedi- 
cada a um Amigo do «Fcos de 
Cacíar—sr, António Carvalho — 
que desde há anos nos vem 
acompanhando, a-pesar-de não: 
pertencer à nossa região, condi- 
gnadamente o podemos colocar 
ao lado daqueles prestimosos 
que sabem amar a terra portu- 
guesa com abuegado civismo. 

Ribatejano distinto, é na pra- 
ça de Lisboa muito considerado, 
já como empregado superior du- 

  

Diz se até, que qualquer destes 
dois jogos são permitidos nas ca- 
sernas dos quarleis, lala sua li- 
sura, Por mim, eu confesso que 
qualquer dos dois me agrada, 
pois, ainda que pouco, eu sei (pe- 
la menos) mudar-lhes as pedras, 
O do Xadrez, então, só tenho pe- 
na que m'o ensinassem já muito 
perto dos 50 anes, Xadrez aos 50 
anos, quási que se pode dizer (não 
é bem assip), mas), que é o mes- 

mo que o que se diz dum hemem 
que se casa aos Setenta anos; nem 
botas, nem canos! Em todo o ca- 
so, em qualquer dos jogos men- 
cionados não há azar; há «caco», 
seo há. E tanto num como no 
outro, um «movimento». mal pen- 
sado e executado, é um jogo— 
compromelido, ou mesmo perdido 
se é quási no fim. Basta dizer, 
que, nos jogos de cartas, os joga- 
dores jogam com o jogo encober- 
to; ao passo que com as damas é 
o Xadrez, esses jogos se encon- 
tram patentes para quem os qui- 
zer ver. Ali, não bá dôlo ou ma- 
roteira (balola); há «cacor para 
quem o tem, e mais cada, 

Séca & Méca. 

ai ana 

ma importante casa comercial, 
mas também como sócio de ou» 
tra firma, António Carvalho pos- 
sue qualidades de caracter que 
o impõem à estima dos que o 
conhecem. Afável, trabalhador e 
generoso, q nosso homenageado 
está sempre pronto a fazer bem 
— disso temos a prova em tôdas 
as subscrições a favor dos nos- 
sos protegidos. 

No último dia 28 festejou o 
amigo António Carvalho mais 
um aniversário natalício, Por is- 
so a redacção do «Ecos de Ca- 
cia» lhe envia um cordeal e sin- 
cero abraço, fazendo votos pela 
sua preciosa saúde e pelas suas 
prosperidades, 
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CARTEIRA. ELEGANTE 
ANOS 
— —— “ 

No último dia 27, pissou o 
seu 1.º aniversário o menino Or- 
lando Miranda da Cunha e Costa, 
filho do nosso assinante sr. Sal. 
vador di Cunha e Costa e de sua 
espôsa sr.* Maria Augusta Rodri- 
gues Miranda, da Povoa e indus- 
triais de padaria em Santarem. 
Também no dia 27, festejou 

o seu 37º aniversário o nosso 
assinante e amigo sr. Eduardo 
Augusto Mateus Gomes, indus- 
trial de padaria em Setubal. 

—Hoje, 30, festeja 10 aniversá- 
rios o menino Armando Ferreira 
Couto, filho do nosso assinant- 
sr. Raúl Ferreira Couto e de sua 
espôsa, residentes em Lisboa. 

—A'mauhã, 31, passa mais um 
aniversário o nosso assinante sr. 
Marcelino da Cruz de Taboeira é 
industrial de padaria no Barreiro, 
—Também Amanha, faz 14 pri- 

maveras a simpática menina Deo- 
linda Dias de Sousa, filha do nos- 
so assinante sr, Manuel Nunes de 
Sousa e de sua espôsa, indus- 
triais de padaria em Setubal. 

--Completa âmanhã 15 aniver- 
sários a menina Maria dos Anjos 
Rodrigues de Oliveira, filha da 
sr." Maria Rodrigues, da Quinta. 

—Aiuda âmanhã, festeja 5 pri- 
maveras a interessantinha Esme- 
ralda de Oliveira Maia, filha do 
nosso assinante sr. Agostinho Si- 
su02s da Mais e de sua espôsa sr.* 
D. Maria Nunes de Oliveira, in- 
dustriais de padaria em Alhandra. 

—No próximo dia 2, completa 
51 aniversários o nosso assinante 
se Alípio Monteiro, vroprietário 
de alfaintaria em Lisboa, 

—Passa nêsse dia mais um ani- 
versátio o menino Carlos, filho 

dá nosso assinante sr, António 
Nogueira de Pinho e de sua es- 
pôsa sr.” D. Maria Tavares de 
Pinho, residentes na capital. 

= Ainda no dia 2, passa mais 
um aniversário a menina Fernan- 
da Nascimento Azevedo, fillia do 
nosso assinante sr. Diamantino 
de Azevedo e de sua espôsa sr, 
D. Décia do Ceu Nascimento Aze- 
vedo, de Angeja e industrial de 
padaria em Montemor-o-Novo, 
—No dia 4 completa 48 anos 

o nosso assiuante sr. José Gon- 
galves Faria, de Mataduços e in- 
dustrial de padaria em Lisboa. 

— Também no dia 4, colhe 12 
primaveras a galante menjna 
Maria de Lourdes do Carmo da 
Silva Cunha, filha da sr.* Júlia 
do Carmo da Silva, de Cacia. 

— Ainda o dia 4, fiz 48 anos o 
nosso assinante sr. Silvestre Gon- 
galves Faria, de Matiduços e in- 
dustrial de padaria em Setubal, 

CASAMENTOS 

No dia 24 pretérito realizou- 
-se solenemente na Capela de S. 
Simão, da Quintã do Loureiro 
(Cacia), o casamento da simpáti- 
ca menina Vitória Ferreira Mar- 
ques Damião, filha do nosso Di- 
rector sr. José Marques Damião 
e de sua espôsa sr.” Maria da 
Conceição Ferreira Damião, com 
o sr. Manuel Rodrigues da Sil- 
va, filho do sr. João Rodrigues 
Barbosa e de sua dedicada es- 
pôsa sr.* Vitória Barbosa da Sil- 
va, da Póvoa, 

O acto foi celebrado pelo ve- 
nerando Padre sr. José Eduardo 
da Silva Matos, prior aposenta- 
do de Castanheira (Agueda), pa- 
rente da família Ferreira Da- 
mião, e foram padrinhos por 
parte da noiva, a sr.” D, Vitória 
Rodrigues da Silva Corujo e o 
sr. Dr. Armenio Martins, e por 
parte do noivo, a sr.” D. Rosa 
Nunes da Cunla e o sr. Manuel 
Fernandes da Silva. x 

O reverendo Padre Matos pro- 
nunciou uma Interessante alocu- 
ção aos noivos, exalçando a res- 
ponsabilidade do matrimónio pe- 
rante os sagrados evangelhos, 
sendo escutado por uma núume- 
rosa assistência que ficou agra- 
dâvelmente impressionada. 

Um grupo de amigas da noi- 
va engalanou com flôres e ver- 
duras à capela de S. Simão e à 

  

  

  

entrada da residência da noiva 
foram lançadas sôbre os simpá- 
ticos nubentes muitas pétalas de 
flôres, pronunciando-se nessa al- 
tura os tradicionais versos dedi. 
cados ao acto que bastante im- 
pressionou os convidados. 

Na sala da redacção do «Ecos 
de Cacía» foi em seguida servi 
do um lauto jantar, ao qual as- 
sistiram as sr.2º D, Maria da Luz 
Gamelas Fernandes, D. Rosa Nu- 
nes da Cunha, D. Ester Duarte 
Mota Cruz, D. Vitória Rodri- 
gues da Silva Corujo, sr.* Maria 
Simões Dias, sr.º Vitória Barbo- 
sa da Silva, e as meninas Con- 
ceição Rodrigues Corujo, Maria 
Rosa, Maria José, Maria da Gló- 
riae Maria Mad:lena Ferreira 
Marques Damião, e os srs. Pa- 
dre Matos, Dr. Arménio Mar- 
tins, Manuel Fernandes da Silva, 
João Rodrigues Barbosa, José 
Marques Damião, Anibal Cruz, 
Manuel Rodrigues Barbosa, Joa- 
quim Rodrigues Barbosa, Antó- 
uio e Manuel Ferreira Marques 
Damião. 

Ao «Porto, o distinto advo- 
gado Dr. Arménio Martins e o 
jornalista sr. Anibal Cruz, brin- 
daram pelas felicidades dos noi- 
vos, e durante o jantar foi rece- 
bido um telegrama de felicitação 
enviado pele nosso velho e que- 
rído amigo sr. José Nunes Fer- 
reira, residente em Lisboa, 

Aos noivos foram oferecidas 
muitas e valiosas prendas, 

Desejamos-lhes uma prolonga- 
da lua de mel repleta de pros- 
peridades, 

VISITAS 

A passarem os festejos do Es- 
pírito Santo, estiveram em Cacia 
e Quintã muitos conterrâneos 
nossos, que, dado o grande nú- 
mero, não Jhes podemos publi. 
car os seus nomes, Por tal falta, 
pedimos desculpa. 
Teo 

O m——-— 

Notícias de Tahoeira 
VISITAS, —Vindo de V.'N. de Gaia, 

esteve aqui visitando sua família no últi- 
mo domingo o sr. Serafim R. Dias. 

Também aqui esteve no último do- 
mingo, vindo de Valadares, à visitar sua 
espôsa e filhos o nosso amigo sr. Fer- 
nando Marques da Silva. 
ESTADAS. —Está aqui vinda de Gaia, 

onde estava empregada a menina Carmin- 
da Oliveira dos Suntos. 
—Do Entroncamento, está aqui o sr. 

José Maria Marques, empregado de pa- 
daria naquela localidade. 
DOENTES. —Tem estado muito doente 

o sr. Augusto Marques dos Santos. 
—Vai um pouco melhor a sr.à Joana 

Rodrigues Ferreira. 
Está quási restabelecido do atague' 

que o postrou o sr. João P. dos Santos. 
—Também tem estado doente em V. 

F. de Xira, a sr? Maria de Oliveira, es- 
pôsa do sr. José Lopes de Matos. 

RETIRADAS.—Para Coimbra, reti- 
rou-se daqui há dias a sr.? Quilhermina 
Oliveira Bastos, que ali vai passar as 
festas da queima das fitas em companhia 
de seu espôso. 

—pPara a capital, seguiu hoje dia 28,0 
nosso conterrâneo sr. Abílio Marques 
Nogueira, que foi retomar o seu Iugar 
de vendedor de pão. 

—Para Coimbra, a menina Rosa Mar- 
ques Nogueira, onde foi estar uns dias 
em companhia de seus irmãos, 

—Para Sarilhos Pequenos, o sr. Ma- 
nuel Maria dos Santos, industrial de pa- 
nificação naquela localidade. —C. 

  

  

   

ECOS DESC ACIA 

A' Margem da Guerra 

  

Os polacos enquadrados na R. A. F. não cedem em valor aos 
seus camaradas inglêses, Ao r 

polaço dita o 

egressar à base, êste aviador 
seu relatório. 

  

| Necrologia 
ANA RODRIGUES TEIXEIRA 

No último dia 22 faleceu em 
Cacia com 85 anos de idade a 
sr.* Ana Rodrigues Teixeira, es- 
pôsa do sr. António Dias Tei- 
Xeira e mãi do nosso prezado 
amigo e assinante sr. Porfírio 
Dias Teixeira, industrial de pa- 
daria em Tomar, e das sr,” Ma- 
ria, Emília e Ana Rosa Dias Tei- 
xeira. 

O funeral da finada realizou-se 
no dia imediato para o cemité- 
rio local com a encorporação de 
muito povo, 6 sacerdotes, duas 
irmandades e sete corôas com 
as seguintes dedicatórias: 

Perpetuo desenlace de teu marido 
António Dias Teixeira 

Beijos infindos de suas netas Maria 

UMA INVENÇÃO UTLASSIMA 

25 anos de lã de celulose 
== 

Crónica científica por 
Guarlindo Assis 

A lã de celulose, descober- 
ta em 1917, não teve de prin- 
cípio acolhimento muito favo- 
rável. A? semelhança do papel 
era então apenas um modesto 
sucedânco, forçosa consegiiên- 
cia da fulta de matérias-pri- 
mas provocado pela primeira 
guerra. Porém, dez anos de- 
pois, a indústria química. ale- 
mã ocupou-se novamente des- 
te produto, descobrindo no- 
vos processos de fabricação. 
Em 1932 produzindo-se dois 
milhões de quilos! Em 1935   Amélia e Augusta, 

Sinceros beijos de snas netas Ana Rosa 
e Rosa desejando que Deus dê o Céu 

à avósinha, 

Doloroso adeus de sua filha Emília 
Dias Teixeira e seu marido, 

Eterna saiidade de sua filha Ana Rosa 
Dias Ieixeira, seu marido e filha. 

Sincera lembrança de sua filha que roga 
a Deus por sua alma mai querida, 

Maria Dias Teixeira. 

Justa homenagem de seu filho 
David e espôsa. 

Conduziu a chave do atiúde o 
sr. Manuel Domingues Nina e a 
salva o sr, António Joaquim Lo- 
bo, de Tomar. 

A tôda a família em luto, com 
especial ao nosso amigo Porfí.| 
rio Dias Teixeira, apresentamos | 
OS NOSSOS pêsames, 

Tratou deste funeral a agên- 
cia Carvalhal —Cacia, 

    

ORIGINAL 
Fica para o próximo n.º muito orig'-   nal, entre ele as correspondencias dos 

lugares circunvisinhos. 

  

Imagens da Guerra 
  

  
  Carros de combate alemães avançando por um 

riacho na frente oriental   

êste produto, sob a designa- 
ção de «lã de celulose», con- 
quista com enorme sucesso 
Os mercados da Alemanha e de 
muitos outros países, Em 1939 
o fabrico aumenta para 200 
milhõos de quilos com total 
êxito de venda. A celulose é 
uma substância de que se 
compõe a parede das células 
das plantas novas e que, com 
Os anos, se transformam em 
madeiras; quimicamente é um 
hidiuto de carbono extraído 
das fibras da madeira, em cu- 
ja composição entra na per- 
centagem de 50%, Da celu- 
lose, conforme o processo 
químico adoptado, pode con- 
seguir-se papel, sêda artificial, 
tã de celulose assim como os 
produtos artificiais à base da 
celulose; acellon», vidro de 
celulose, celofan, fibra vulca- 

Notas de Ragoja 
Desastre. - No último dia 24, 

quando 4 menina Florinda Nus 
nes da Silva, filha da sr,* Guio- 
mária Nunes da Silva e du sen 
espôso er. José Dins Marques nn- 
dava na ceifa, a foncinha com 
que cegava, salton-lho enbita- 
mente a uma perva ferindo-a 
Eravemente, a ponto de a terem 
conduzido imediatamente ao fas 
cultativo logal. 
Lamentamos o sucedido, 
Estada.— Está aqui desde a úl- 

tima semana, vindo du eapital o 
nosso amigo sr. Daniel de Agui- 
nr, Que em breve tenciona reti- 
rar-se para aquela cidade, 

Doente. —Já se encontra quási 
restabelecido do forte ataque de 
reumatismo, o gr, Francisco Nu- 
nes da Cruz, da Rna da Agra. 

A agricultura— Devido a estes 
últimos dias de chuva, estão-ga a 
atrazar os trabalhos agrícolas, 
As vinhas estão atacadas com o 
míldio e os batatais com a ver- 
ruga. Será um suo abundante? 
Ignoranios! 

A nossa banda -—No próximo 
dia 31, a nossa banda de musica 
vai visitar todos os seus sócios, 

Oxalá que todos os nossos con. 
terrânes a saibam receber condi- 
gnamente,-—C, 

EEE CS TS Ca metem na, 

são de encontrar novos ele- 
mentos donde possa extrair-se 
a celulose, matéria prima fun- 
damental Verificou-se que, 
além do pinheiro, também à 
outra espécie da mesma árvo- 
re, O pinheiro bravo e a faia 
contêm celulose, que existe, 
aliás, mais ou menos, em tô. 
das as plantas. A grande difi- 
culdade, no entanto, consistiu 
em encontrar O processo gui- 
mico de a extrair.   O professor Bredemann le- 
vou 18 anos para crear uma 
ortiga que possuisse uma fibra 
rica em celulose, mas os resul- 
tados compensaram tão longo 
“esfôrço. 

A rama da batata, que habi-   
lose. 

tualmente se queimava nos 
campos sem ntilidade, é já ho- 
je aproveitada em grande es- 
cala para a produção de celu- 

Uma fábrica de lã de celu- 
lose, na Turingia, que se tem 
ocupado últimamente com a 
creação rápida do vimeiro e 
do álamo, ricos em celulose, 
desenvolveu o processo da 
extracção pelo aproveitamento 
da rama sêca da batata, forne- 
cida sob a forma de briquetes 
e dêste modo será possível 
conseguir anualmente 500.000 
toneladas daquela matéria-pri- 
ma. 

Assim, a batata, de cujo 
nizada, massas plásticas e ter-| Poveitamento a química da 
moplásticas, etc. 

As numerosas indústrias a 
que a celulose deu origem, 
consomem quantidades cres- 
cente daquela matéria-prima, 
que se torna cada vez mais 
escassa. O excessivo desgaste 
dos bosques nos últimos anos, 
a-pesar-da Alemanha possuir 
vinte milhões de hectares, 
não pode ser compegsado pe- 
ia plantação de novas árvores, 
visto que o tempo necessário 
ao seu crescimento não acom- 
panha a intensidade da produ- 
ção industrial, e por conse- 
quiência, tem que atender-se à 
economia da madeira, como 
também já acontece com os 
metais. Assim pois, cabe à in- 
dustria química alemã, a tmis-   

celulose se ocupou transfor- 
mou-se num precioso recurso 
da economia alemã. 
Também a palha é um ele- 

ment> de valor, paiticularmen- 
te rica em fibras apropriadas, 
e ma fábrica da Alemanha 
Central produz um tecido só- 

Ibre esta base. 
Os estudos nêste domínio 

da investigação científica, pros- 
seguem incessantemente e em 
cada dia se adquirem novos 
conhecimentos. 

Dum facto podemos nós 
estar certos: que a capacidade 
e o espírito de iniciativa da 
química alemã, serão a garan- 
tia do futuro e da independên- 
cia de matérias-primas. 

Guarlindo Assis,
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PRAÇA-ESTARREVA 
Esta acreditada: Agencia, vende passagens para 

Brazil, argentina, América do Norte, França e África 
e lrata de. tôda a documentação legal para êstes portos. 

Responde-se a tôda a correspondência. - (457) 

VINHO FRANGO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poleroso restaurador das fôrças perdidas. Um 
cálice deste vinho representa um bom bife. 

FARMÁCIA . FRANCO FILHOS 
Rua de Belém, 18 4 22/ LISBOA 

  

  

VINHO DO PORTO 
MERO SE CARO ii ri 

Rainha Santa 
* Registado sob o número 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A" veuda em lôda a parte, — GAIA — PORTO 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Francisco Barhosa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfeição to- 
dos os trabalhos fotográficos. Quem precise de tirar re- 
tratos; fazer ampliações, esmaltes ou qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas, e Cine Kodak para 
amadores, Venda de rolos, Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para fotografia e ci- 
nematogralia, 

Revendedor autorisado da Kodak e Aga. 

  

Alípio Monteiro 

  

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição tudos 'os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

Rua dos “Anjos, 56-1.º 
(Por cima da Esquadra) 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

  

Oficina de Carpintaria de masseiras para Padarias 
e Construção de fornos 

“ JOSE DIONISIO es 
BORRALHA — ÁGUEDA Telefone público 47 

Construto: de fornos dos melhores sistemas eco- 
nómicos é modernos, Encarrega-se da montagem de 
padarias completas, Modifica chuminés'6 fornos anti- 
gos pata sistema moderno. Executa todos os trabalhos com perfeição e solidez, tanto a dia como do emprei- 
tada. Esta casa está devidamente legalizada com ofici- 
na de carupintaria e serralharia para executar todos cs 
utensílios per tencentes a padarias, masseiras, tabolei- 
ros, caixas de lotes e engenhos para massa espanhola, 
Forneça êsles artigos em boa madeira secu 6 com pou- 
cos nós, Também fornece ports de ferro para fornos 
de qualquer sistêma; a Preços sem competencia o tam- bém fuz fornos para cerâmica e grês, 

Se quereis ficar ben, servidos-em economia e per- 
feição prornrem senipre a antiga e acreditada casa de 

JOSÉ DIONISIO — Bortalha — ÁGUEDA 
  

GRANDE. SERRALHARIA 

João Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata eusa, executa-se todos. og trabalhos de ser- 
ralharia, tais como; moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete, ete. (211) 

(261) 

ECOS, DEICA CDA 

  

Ibevedura Nacional) | 
SELECIONADA 

    

  A melhor pa- A preferida 

ra Paúificas pelus bois | À que garante mais ren- 

  

pautfica- dunento e mais con- ção é Pas- 
dores sistência às nias- lelarra 

emeerereem sus para PÃO 
Séde da (11) 

CEMPANHIA INDUSTRIAL DE PORTUGAL E COLONIAS 
Rua Jardim do “Tabaco, 74 LISBOA 
  

  

Agência Funerária Capela 
AMERICO DIAS CAPELA (183) 

Esta agencia trata de gaulquer funeral desde O mais 
simples ao de minior pompa, em esixõos ou urnas de 
moóguo, em qualquer terra do País é por preços mó- dicos, esde que para tal seja requisitada, Tem sem- 
pre em depósito para venda é alngnei todos os pet- 

parativos que dizem respeito aos Mesmos, 
Chamadas pelo telefone Público--ESGURIRA 

d'e 

  

BICICLETAS 

e 

  

     
ARMANDO. “CRESPO 

(397) E 
16, R do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Olicira de Fogo de artificio 
de—— José Soares Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa executam se os mais arlís- ticos fogos do ar, preso, aquático e tipo japopez, etc, etc. 

  

Agência de Procuradoria Comercial 
Cobranças de dívidas 

. Contribuições e Impostos 
Horários de trabalho 

Arrendamentos 
Todo o serviço forense 

Antiga Rua da Sé, 6-8 
AVEIRO 

  

Não ateime! 

EL BL É! 
INCONTESTÁ VELMENTE 

CASA VIDINHA 

Praça - ANGEJA 
Quem melhor louça de barro, 
esmalte, fazendas. e miudezas 
vende, com preços asseciveis. 

    

  

PEER E 

  

DURIVESARIA VIEIRA 
“ Sucessor dê Almeida & Alves 
Rua José Estêvão, | — AVEIRO 

ecieemms 

Compra — Venda de ouro, prata, jóias e relógios 
Oficina para reparação de ouro, prate, relógios, 

tudo da forma mais perfeita e rápida. 
Secção de óptica 

venda de óculos de tôdas as graduações e 
por receita médica, 

A máxima correcção em tôdas as transações. 

EE E PES 
Para as doenças de pele 

    

ias 

RS 

    
Uma gota de, HERPETOL e 6 “eu desejo de co- gar passou. A, comichão desaparece como por encan- to. À irritação é dominada, a” pele é refréccada e ali- Viada. Os alívios começaram, Medicamento por exce- lencia, para, todos os casos de eczenia, bumido ou sêco, crostas, espinhas, erupções ow ardencia na pele, 
A" venda em todas as farmácias e drogarias 
Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Lid.? 
Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

  

ESCOLA CONDUTORES DE AUTOMÓVEIS 
“ JOÃO FERREIRA 

Leciona por 
contrato ou 

à hora, Se- 
nhorase Ca 

      
       

  

Trata da Ze 
E doeumenta- 

À (e — aaa ção 8 segura 

E trdni (435) 
Residência: : 

Rua Jôgo du Bola, JPM 
MOSCAVIDI, 

Em TISBOA 
Trav 8. João du Piúça, 38 

Pelef, 28055 

HERPEGCURA 
para: 

Infecções da barba, impiligense demais doenças da pele. 
Deça já êste produto à 

FARMACIA MODERNA 
de 

  

(510) 
Telefone 65 José Pinto AVEIRO 

  

Moveis e Decorações 
DA Fábrica - Alfredo E. da Costa & Fill 
SeV. Ex ainda não visitou esta casa, faça-o, porque não perderá o seu tempo. Modelos originalíssimos, aos tais baixos preços. Vendas directas ao público. 
R. Militão Barbedo, 701 Marquez de Pon;bal 

(09) Telefone 2040 PORTO 

  

  

Construção de Paderias 

MANUEL MODRIGUES: NOGUEIRA 
" Construtor de'fornos para Padarias 

BORRALHA — ÁGUEDA 
  

* Encatrega-se dp construção, em todos, os sistemas, de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, musseiras, taboleires e/6 restante para padarias, Enenrrega-se de tirar qualquer planta com, pronti. dão e serisdade, Não temendo competidor. (449) 

  

Máquinas de costura SINGER E os giga e ani TR io e outras desde 200 a 1.500:800 afiançadas 
fã A casa: que mais. barato vende en todo 

o" Pais. Grandes descontos aos srs. re- 
vendedores. (100) 
Culçada de Santo André, 74 - LISBOA 
  

Agência Funerária 

“Antônio M. da Gunha 
À casa que à mais de 50-anos se encontra ao serviço da possa e outras terras, tendo Sempre em depósito; Urnas para jazigos e para à terra, caixões modestos e de luxo, armação para igreja é casa, cordas novas e de aluguer, mantos e vestidos, bem assim como tudos os acessórios pertencentes à sua arte. 
Chamadas telefónicas para o 2.0 posto público. 

(437) Rua da República CACIA 
  

Empreza Industrial de Tintas, 2.º: 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEI EFONF BELEM 669 — PORTUGAL Agente no Norte. do Pais Guilherme M. Coelho 
RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 

Fsta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de impressão em cores e preto; massas para rolos e vernizes tipo-litográficos (163) 
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